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O Solclore —— 
= 60 nosso Rancho Folclórico 
Por toda a parte, quer nos 

Países estrangeiros quer no 
nosso, o folclore está mere- 
cendo aos governantes mil ca- 
rinhos e atenções. No nosso 
País são vários os organismos 
do Estado que apoiam, acon- 
selham e incitam a iniciativa 
particular que em várias terras 
se esforça por organizar e man- 
fer grupos de jóvens prepara- 
dos a apresentar piúblicamente 
o folclore das suas terras. 
Hoje em dia não há represen- 
tação, não há comemoração 
ou aniversário oficial, que se 
realize sem o concurso de 
grupos folclóricos! Por toda 
a parte as entidades. oficiais 
põem o maior empenho ein 
inscrever nos seus programas 
de festas a apresentação desses 
ranchos de rapazes e raparigas 
afim de podermos apreciar co- 
mo eram noutros tempos os 
costumes, os trajes, as danças 
e as cantigas, que fizeram dos 
avós de nossos pais a mais 
bela gente e a mais vistosa 

  

Procurando-O 

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

mocidade da Terra. . . relíquias 
essas do passado, que consti- 
tuem hoje o folclore nacional! 

E embora pareça muito sim: 
ples, apresentar um grupo de 
jovens convenientemente pre- 
parados e devidamente inte- 
grados no verdadeiro folclore 
local, não é tarefa de que qual- 
quer indivíduo se possa desem- 
penhar cabalmente. 

Em primeiro lugar, como 
tudo está por fazer, é necessá- 
rio conseguir o capital para 
poder dar o começo a tudo. 
Tudo tem de ser indagado pe- 
rante o triste facto de não se 
encontrar à venda um tratado 
sobre folclore. E” preciso re- 
correr minuciosamente à in- 
vestigação local, para que se 
consiga tudo que se refere ao 
assunto: como eram as saias 
do domingo e da semana, pro- 
curar de porta em porta e pedir 
que lhe mostrem camisas anti- 
gas de mulher, para que sejam 
examinados e confrontados 
vários pormenores; proceder 
igualmente para com todas as 

  

naturalmente o torna egoista, 

servação. 

  

O EGOISMO E O ORGULHO 

E” bem sabido que a maior parte das misérias da vida 
tem origem no egoismo dos homens. Desde que cada um 
pensa em si antes de pensar nos outros e cogita antes de tudo 
de satisfazer aos seus desejos, cada um naturalmente cuida de 
proporcionar a si mesmo essa satisfação, a todo custo, e sacri- 
fica sem escrúpulo os interesses alheios, assim nas mais insi- 
gnificantes coisas, como nas maiores, tanto de ordem moral, 
quanto de ordem material. Daí todos os antagonismos sociais, 
todas as lutas, todos os conflitos e todas as misérias, visto que 
cada um só trata de despojar o seu próximo, 

O egoismo, por sua vez, se origina do orgulho. A exal- 
tação da personalidade leva o homem a considerar -se acima 
dos outros. Julgando-se com direitos superiores, melindra-se 
com o que quer que, a seu ver, constitua ofensa a seus direi» 
tos. A importância que, por orgulho, atribui à sua pessoa, 

  

O egoismo e o orgulho nascem de um sentimento natural: 
o instinto de conservação. Todos os instintos têm sua razão 
de ser e sua utilidade, porquanto Deus nada pode ter leito 
inútil, Ele não criou o mal; 
abusando dos dons de Deus, em virtude do seu livre arbítrio, 
Contido em justos limites, aquele sentimento é bom em si 
mesmo, A exageração é o que o torna mau e pernicioso. O 
mesmo acontece com todas as paixões que o homem frequen- 
temente desvia do seu objectivo providencial. Ele não foi 
criado egoista, nem orgulhoso por Deus, que o criou simples 
e ignorante; o homem é que se fez egoista e orgulhoso, exa- 
gerando o instinto que Deus lhe outorgou para sua con- 

Não podem os homens ser felizes, se não viverem em 
paz, isto é, se não os animar um sentimento de benevolência, 
de indulgência e de condescendência recíprocas; numa palavra: 
enquanto procurarem esmagar-se uns aos outros. A caridade 
e a fraternidade resumem todas as condições e todos os deve- 
res sociais; uma e outra, porém, pressupõem a abnegação. 
Ora, a abnegação é incompatível com o egoismo e o orgulho; 
logo, com esses vícios, não é possível a verdadeira Iraternida- 
de, nem, por conseguinte, igualdade, nem liberdade, dado que 
o egoista e o orgulhoso querem tudo para si, 

o homem é quem o produz, 

(Continua) 

    

  
  

(Representante em Lisboa) 

    

Portugal e as suas relações 
Em visita oficial, esteve uns dias na capital 

do nosso País o Ministro da Defesa da República 
Federal Alemã, Sr. Dr. Franz Joseph Strauss, que 
se fazia acompanhar de sua Esposa e dos oficiais 
da comitiva. 

O ilustre visitante foi recebido pelos Srs. 
Presidentes da República e do Conselho, tendo o 
nosso Ministro da Defesa salientado a amizade 
luso-germânica que — disse — nasceu nos alvores 
da nacionalidade portuguesa. 

Franz Joseph 
Strauss, ao Mos- 
teiro dos Jeróni- 
mos. 

  

restantes peças de vestuário; 
certificar -se meticulosamente 
que a junção de determinadas 
peças dos trajes correspondem 
realmente à mesma época e 
fazer o mesmo quanto à ves- 
timenta dos rapazes. Feita esta 
investigação, surge outro que- 
bra- cabeça, que vem a; ser: 
escolher as cores, os padrões, 
determinar medidas e quanti- 
dades, encontrar os fornecedo- 
res e os executantes para todas 
estas coisas, que pertencem à 
antiguidade, e dar-lhes varia- 
diíssimas explicações sobre por- 
menores de execução. Depois 
temos a investigação das dan- 
ças, das cantigas e das músi- 
cas da época remota, para se 
formar um sentido, afim de se 
compor um reportório, que 
tem de ser vasto, uns 20 nú- 
meros pelo menos, próprios e 
inéditos, escritos, musicados 
e marcados por nós. E não 
menos dificuldade temos em 
conseguir organizar um con: 
junto de tocadores à moda 
antiga. 

Tudo tem de ser começado 
e completado por nós, porque 
nada está feito e nada está 
escrito ! 

E se em Cacia há um ho- 
mem que tudo isto faz—abso- 
lutamente tudo —do princípio 
ao fim, sem a menor remune- 
ração e ainda por vezes com 
prejuizo dos seus afazeres e 
da sua saúde, no mais curto 
prazo de tempo, em prol duma 
realização que fica pertencendo 
à terra, os seus conterrâneos 
que o têm ajudado monetâria- 
mente e outros que o hão - de 
ajudar em trabalhos técnicos e 
de administração, ficam cons- 
cientes da sua valiosa contri- 
buição numa obra que é de 
todos e que, se Deus quiser, a 

todos há-de honrar ! 
E' por isso que na condu- 

ção de muitos desses grupos 
folclóricos, quer dirigindo-os 
administrativamente, quer na 
sua técnica se encontram pes- 
soas categorizadas que muito 
se prezam da sua missão. 

Entre nós, os cacienses, em 
assuntos deste teor, não se tem 
verificado esse facto e não 
imaginam o quanto retarda o 
andamento destes assuntos, 
para se atingir com acerto e o 

  

  

a luz não se apa- 
goul... muito em» 
bora por fraca a sua 
chama, a uns tantos 

desse a falsa ilusão de que tudo 
era findo. 

Se as obras de Deus mesmo 
quando servidas por fracos obrei. 
ros não morrem !... 

Este, como tantos outros, o 
caso da Igreja de Angeja. 

Mas compreende - se de certo 
modo, dada a carência de noti- 
ciário referente às aludidas obras, 
que o desânimo se tenha spode- 
rado dos angejenses, ansiosos por 
verem alindada a sua querida 
Igreja, 

A eles pois, mas de uma forma 
especial aos que vivem afastados 
do torrão Natal, em terras dila- 
tadas do Império d'aquém e 
d'além mar, nas plagas Lusíadas 
do Brasile outras parcelas do 
mundo, são devidas estas breves 
palavras justificativas de tão lon- 

ESSES ITS RO a 

Lave 
  

  

mais breve possível, o fim que 
temos em vista, quando ra- 
reiam os coadjuvantes. 

Um grupo folclórico, con- 
forme a directriz com que seja 
impulsionado — e isso depen- 
de da sabedoria e da qualidade 
dos seus dirigentes quer sejam 
técnicos ou administrativos, 
pode nos tempos de hoje che- 
gar a atingir uma categoria tal 
que seja o bastante para tornar 
bem conhecido e mesmo admi- 
rado, o nome da terra a que 
pertence. Podemos garantir a 
todos os nossos conterrâneos 
e a todos os habitantes da 
nossa terra, que é este o fim 
que temos em vista!... 

Chegamos à altura em que 
se reconhece absoluta necessi- 
dade de se formar uma direc- 
ção e oficializar o nosso ran- 
cho. Esperamos chegar a bom 
termo nesta diligência. 

Cacia, 20- 1 - 960. 

António Perfeito.       

Obras na igreja de Ângeja 
  

ga e aborrecida demora. 
Porque são de elevado volume 

o valor das obras projectadas, 
aligurou-se-nos necessário, — co= 
mo todos sabem — recorrer-se à 
Compsrticipação do Estado, e 
assim, dentro dessa maneira de 
ver, efectuaram-se «s precisas 
deligências, vai isso já pars três 
longos anos, e, desde então, em 
vão se tem esperado o deferi- 
mento » esse pedido. 

Possivelmente, que os nossos 
trabalhos nesse sentido foram mal 
orientados, a ter-se em conta in- 
formações recentes de pessoa idos 
nes, que nos trsz a desoladura 
notícia de que na repartição res- 
pectiva ainda não deu entrada & 
documentação referente ao nosso 
pedido da Comparticipação, 

Para complemento de tão som= 
brio quadro, sabe-se por quem 
de há muito anda embrenhado 
por caminhos labirínticos de Com= 
participações para cobras simila- 
res, da muita dilticuldade e gran» 
de morosidade em se obterem e, 
quando ao cabo vem a almejada 
Comparticipação, é-o tão fra- 
gmentadamente, que a continui- 
dade e finalidade da obra não 
deixsrão de sofrer sério risco. 

Em presença pois, deste estado 
de coises, um único caminho 
havia que seguir — desistir da 
Comparticipação. 

E” pois esta notícia, — já co- 
nhecida de muitos, — que a Co- 
missão Executiva das Obras, pela 
voz do seu Secretário, agora de 
retorno a estes trabalhos, vem 
tornar públicamente oficial, 

Ao mesmo tempo, tem-se tam- 
bém a grande alegria de anunciar 
que o começo das obras, posti- 
velmente, coincidirá com a vinda 
das andorinhas, durante a próxi- 
ma primavera. 

E agora, mais do que nunca, 
torna-se mister que seja redobra- 
do o nosso contributo monetário, 
embora feito com sacrifício. 

Por certo que nenhum ange- 
jense bom bairrista, e, verdadeiro 
amante dos valores materiais e 
espirituais da sua terra, quererá 
que o primitivo plano de obras 
solra mutilsções em consequência 
de falta de Comparticipação da 
Estado, 

Mãos à obra portanto, amigos, 
e em frente, pelo bom êxito e 
brilho das obras da Igreja, que o 
mesmo é dizer, pelo engrandeci- 
mento da nossa terra e que este 
apelo, gue se lança para tudos os 
recantos da tetra onde vibre um 
coração angejense, tenha esplên- 
dida recepção e obtenha assinas 
lado êxito. 

(Conclui na 3.º página nas 
notícias de Angeja)



  

Clube Recreio GCaciense 
A REUNIÃO DA ASSEMBLEIA CERAL 

Conforme estava anunciado, 
assembleia geral desta colectividade da nossa terra, a que compa- 
receu pequeno número de associados. 

Presidiu à assembleia o sr. 
“Branco, secretariado pelo sr. António Maria de Lima e Silva, sen- 

do-escrutinidores os srs. Alberto Manuel Alves Macedo dos San- 
tos e Manuel Pereira Pinto. 

Estiveram também presentes 
nistrativa cessante sr. Virgílio Ba 

Aberta a sessão, falou o sr. José Sucena Pinto sobre a ela- 

boração das listas e as responsabilidades dos membros directivos, 
Feita a votação e depois do devido escrutínio, ficaram eleitos 

os seguintes corpos gerentes: 

  

  

realizou-se no último domingo a 

D. Francisco de Salles Castelo 

Por Aveiro 

    

Pela Câmara Municipal 

Antigos Vereadores da 
Câmara Municipal 

de Aveiro 

O Sr. Dr. Alberto Souto, Pre- 

23:1-1 

e 
| 

| Necrologia 
Luisa Dias da Silva 

Em casa de seu genro sr. Do-; 
mingos de Oliveira Garrido, in- 

sidente da Câmara, ofereceu no | dustrial-sapateiro, da rua Vasco 
Restaurante Galo de Quro, desta | de Gama, de Caeia, falsoeu Bo 
cidade, um almoço íntimo dos srs. | dia 19 do cortente a er.” Lufsa 
Vereadores cessantes e aos que | Dias da Silva (a Prancha), de 93 

os membros da Comissão Admi- "nos, viúva há 30 de José Dias 

960 = 2.º Página 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 
Hoje, dia 23,4 srº D. Sofia 

Ferreira da Maia, 51 anos, esposa 
do sr, Florentino Nunes da Maia, 
de Aveiro e grandes amigos de 
Cacia; o sr, Olívio Simões Perei» 
ra, de Sarrazola e conceituado 
industrial de padaria em Algés; o 
sr. Mário Naia, da Murtosa e 

tausente na América do Norle; e 
o sr, Samuel Martins Simões, 31 
anos, filho da sr.º Ana Martins 

rata Falcão e Rui Martins Viana. 
com ele têm servido, para lhes 
testemunhar a sua muila eslima 
pessoal e o seu agradecimento 
pela colaboração e serviços presta: 
dos no desempenho dos seus car- 
gos a bem do Município. 

Quaresma. 
| A extinta, que era, segundo 
| parece, a pessoa mais velha da 
freguesia, era também a que dei- 
xa a maior descendência da re- 

Simões, residentes em Cacia. . 
— Amanhã, 24, a gentil menina 

Arminda Tavares de Pinho, colhe 
24 primaveras, filha do sr. Antó- 
nio de Pinho e de sua esposa sr.”   

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — D. Francisco de Salles Castelo Branco 
Substituto — Manuel Soares de Almeida 

1.º Secretário — Carlos Fernandes Marques dos Santos 
Substituto — António Maria de Lima e Silva 

2.º Secretário — Manuel Tavares Pereira 
Substituto — Mário Pestana Tonilhas 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — António Rodrigues da Silva Gomes 
Substituto — José dos Santos 
1.º Vogal — Fernando Augusto de Oliveira 
Substituto — Pedro Pereira da Silva Tavares 
2.º Vogal — Manuel Simões 
Substituto — Joaguim Candido Cunha 

DIRECÇÃO 
Presidente — José Maria da Costa Quintela Lucas 
Substituto — João Rodrigues da Silva 

Pelouro Cultural — Bartolomeu da Costa Valente Conde 
Substituto — Alberto Manuel Alves Macedo dos Santos 

Pelouro Recreativo — Jdalécio da Silva Cação 
Substituto — Urbano Simões Dias Nobre 

Pelouro Desportivo — Virgílio Barata Falcão 
Substituto — Silvério de Almeida Carvalheira 
Secretário — José Cordeiro Sequeira 
Substituto — Tiago Damas Tavares 

Secretário - Adjunto — Joaguim da Fonseca 
Substituto — José Florêncio Fidalgo 

Assistiram os srs, Arnaldo Es- 
trela Santos, Francisco Gonzalez 
de La Pefia, Dr, Humberto Leitão, 
Severim Duarte, Henrique Nunes 
Ferreira Ramos, José Ferreira da 
Costa Mortágua, Amadeu Ala dos 
Reis e Dr, Pedro Ferreira e o 
Chefe da Secretaria, Sr. Dário 
Ladeira. 

Foi recordada com emoção a 
memória do saudoso avei:ense 
'prestimoso Vereador Ricardo Pe: 
reira Campos Júnior e trocaram-se 
brindes de mútua e muito amisto- 
sa consideração em que se afir- 
mou o inalterável interesse de to-. 
dos pelos progressos da cidade e 
do concelho e pela elevação do 

| Dível de vida do nosso povo, o que 
| tem sido e continua a ser o pen: 
samento e desejo de todos os Ve- 

| readores da nossa Câmara Muoi- 
"cipal. 

  
  
[Pela Legião Portuguesa 

Sessão de cinema 

Conforme anunciámos, realizou- 

gião: Teve 10 filhos, sendo 6 fi-' D. Maria Tavares de Pinho, de 
lhas vivas, deixou 28 netos e que | Angeja e conceituados industriais 
se saiba 43 bisuetos, de padaria em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no| —No dia 25, o sr, Júlio Nunes 
dia seguinte, pelas 17 horas, com de Carvalho, 51 anos, de Angeja 
grande concorrência. Nele se en- e laborioso industrisl de padarias 
corporaram as irmandades de em Lisboa e Olhão, onde é sócio- 
Nossa Senhora de Fátima, Cora- -gerênte da sociedade «Aliança 
ção de Jesus e Almas e o nosso Panificadora Olhanense, Ld,ºs; a 
pároco, que encomendou o corpo, sr,* D. Diamantina Rosa Nunes 
Foram-lhe oferecidas 10 co Ferreira, 34 anos, esposa do sr. 

|roas, 4 bouquets e um ramo de José Cipriano Gaspar, ausentes 
criança, com sentidas dedicató- em Africa, que são filha e genro 
rina da família, ! do sr. Amadeu Marques Ferreira 

As salvas com a chave da ura e de sua esposa sr,* D. Rosa Nu- 
ea toalha de cobertura foramínes Ferreira, de Taboeira e con- 
conduzidas, CP pe- ceituados industriais de padaria 
lo seu neto er, Domingos Manuel em Arruda dos Vinhos; a gentil 
Dias Garrido e pelo seu genro sr.! menina Maris Leocádea de Oli- 
António Gonçalves Nunes, velra Neves, colhe. 21 primaveras, 

Pegaram à urna e às borlas filha do angejense sr. Domingos 
vários netos da extintas, pois for Soares das Neves, hábil cozinhei- 
ramo cerca de 40 que se encorpo-| ro da Marinha Mercante, e de sua 
taram no funeral, incluidos, éjesposa.sr.* D, Alda de Oliveira 
elaro, os por afinidade, 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 178. 

Tratou do funeral a Agência | 

! Carvalhal, de Cacia. 
=se no passado dia 14 a primeira | 

Neves, residentes em Lisboa; e a 
interessante Maria Isabel Fernan- 
des de Azevedo, completa 13 risos 

pabas primaveras, filha do sr. Juão 
Soares de Azevedo e de sua es- 

Tesoureiro — Rui Martins Viana 
Substituto — Manuel Luz Florêncio 
1.º Vogal — Miguel de Almeida Sampaio 
Substituto — Carlos Nunes Porfírio 
2.º Vogal — Licínio da Costa Alegrio 
Substituto — Manuel Pereira Pinto 

  

  
  

CE 
António Fernando Torres 

Rebelo de Carvalho 

NOTICIAS LOGASS 
aSO TIS US TIS UM US US SO Si G5 du qo 

. 1 
Banda de Música de Cacia 

A favor da Banda de Música: mm 
de Cacia foram recebidas mais as. 
seguintes importâncias: t a 
Arménio Pinho 10800 Agradecimento 
António Soares Oliveira 
Rosária Marques 
Elisiário Marques 
Judite Correia 

* 

5800 Seus pais, irmã, cunhado e avó, 
20800 pão procurar agradecer a todas 
20800 as pessoas que de qualquer modo 
10800 se associaram à sua dor, mas 

podendo haver alguma falta, altás 

Edifício dos Correios involuntária, vêm por este meio 
Foi aprovado o projecto para Fepará-la, confessando a todos q 

a pis pinta do léoro edifício sua profunda gratidão. 

para a estação dos Correios, em Aveiro, 17 de Janeiro de 1960 
Aecia, que vai ser feito, como já EESC EDS 
ioformamos, a expensas do nosso e. 
conterrâneo e amigo sr. António, 

Rodrigues da Silva Gomes, actual Lotaria Nacional 

Presidente da Junta de Freguesia, 

    

numa sua propriedade eituada na | 
rua Conselheiro Nunes da Silva. 

* 

Bodo sos pobres 

A exemplo dos mais anos, à 
Caes do Povo de Cacia distribuiu, 
ma véspera do Natal, um bodo 
mos seus beneficiários, constitui- 

do por 90 rações de bacalhau, 
arroz e açúcar, meio quilo de 
eada, 9 um quilo de pão, compu-; 
tada em 16820. 

Assalto a uma casa 

Na noite de 20 para 21, foi 
assaltada a casa de dispensa da 
habitação do ar. Casimiro Rodri- 
gues de Azevedo, ferroviário, mo- 

xador va Mêlhera, em Cacia, rou-! 
bando-lhe !.500800 em dinheiro, 
a carne da salgadeira (cerca de 8 
arrobas), artoz, açúcar, bacalhau, 
ehouriças e morcelas, bem como 
a carta de condução de bicicleia 

que estava junto coma o dinheiro! ' 
. 

mea 

| J. Nunes Maio 
- Advogado 

R. dos Mercadores, 21-1.º--aos Arcos 

AVEIRO 

  

  

Principais números premiados 
na extracção do dia 22: 

1.º prémio 44281 
Bo ” 73577 
3.º " 54686 
4.º . 38553 | 
e ia ea nen 

LEITE DA SILVA 
Médico - Especialista 

Doenças das crianças 
RAIOS X E ULTRA - VIOLETAS 
Consultório: Rua Castro Matoso, 52 

Residência: Avenida Salazar, 44 

Telef. 22327 (PPC) 

AVEIRO   
  

sessão do círculo de cinema do 
Centro de Estudos Político-Sociais 

Ide aveiro. 
A reunião, que toi dedicada ao 

(estudo de artes fotográficas, rea- 
(lizou-se à noite, no salão do Gré- 
mio do Comércio vendo-se entre 
os assistentes, além de distintas 
senhoras aveirenses, os srs. dr. 
António Rodrigues, presidente da 
Junta Distrital; Coronel Diaman- 

| tino do Amaral, comandante Dis- 
trital da Legião Portuguesa; Dr. 
Fernando Marques, governador ci- 
vil substituto e comandante do 

| terço independente n.º 47; capitão 
|do Porto de Aveiro; Dr. Orlando 
de Oliveira, reitor do Liceu; dr. 
Cruz Martins, intevdente de Pe- 
cuária; tenente Costa Valado, co- 
mandante da Guarda Fiscal; Reis 
Baptista, gerente do Banco de Por: 
tugal; capilão Firmino, presidente 
da Direcção de Bombeiros, etc. 

Antes do início da sessão cine: 
matográfica, o Rev. Padre Antó 
pio Augusto de Oliveira usou da 
palavra para explicar o objecto 

, cultural da nova iniciativa do Cen- 
tro de Estudos e f:zer os comen- 

itários das películas a exibir, 
A próxima cessão realizar-se á 

no mesmo iocal no dia 17 de Fe- 
vereiro e é dedicada ao mesmo 
tema. 

* 

Feira de Março 

Começaram os trabalhos para 
a montagem dos abarracamentos 
da próxima Feira de Março que, 
como costume, decorre de 25 
daquele mês a 25 de Abril. 

A* numerosa família enlutada posa sr,º Isabel Alves Fernandes 
enviamos sentidos pésames. | de Azevedo, de Sarrazol« e resi- 

dentes em Lisboa, * 

António Joaquim de — Em 26, o menino José Ma- 
nuel dos Santos Nunes da Silva Al d 

melda:Mngainnos e sua irmã Maria de Lourdes 
No hospital de Espinho, fale: | Santos Nunes da Silva, completou 

ceu no dia 19 o er. António Joa- Q primaveras no dia 19 do cor- 
quim de Almeida Magalhães, pai | rente, filhos do angejense sr. An- 
dos srs, José Luciano Martins tónio Nunes da Silva e de sua 
Marques Figueira, negociante de esposa sr.! Maria da Glória dos 

gado, casado com a sr.* Maria Santos Nunes da Silva, da Póvoa 
Alico Murques Rodrigues da Cos: « activos industriais de paduria 
ta, moradores no lugar da Quintã na Golegã. 
do Loureiro, desta freguesia; Au-) . Em 27, a menina Adelina 

gusto de Almeida Magalhães, Mo-! Alexandre Pereira, colhe 22 pri- 
rador em Salreu; e das ar.” Fran: | maveras, filha do sr, Augusto dos 
celina de Almeida Magalhães, Santos Pereira e de sua esposa 
residente em Salreu; e Maria da sra Maria das Dores Alexandre, 

Assunção de Almeida Magalhães, | de Angeja e residentes em Lisboa; 
residente em Lisboa. | je o sr. Vítor Manuel Rodrigues 

O esu funeral realizou-se no dos Santos, 21 anos, filho do 

dia seguinte, para o cemitério del nosso primo natural de Taboeira 
Paramos, onde o extinto residia.! e padeiro a bordo sr. Vitorino 

A todos, os doridos enviamos Nunes dos Santos e de sua ese 
sentidas condolências. posa sr.* Belmira da Conceição 

  

GEE Rodrigues, residentes em Lisboa, 
—Em 28, a sr.* D. Francelina 

i de Oliveira Neves, 58 anos, es- 
posa do sr, Jacinto Rodrigues de 

Trespassa ou ven E Oliveira, de Cacia e conceituados 

Estabelecimento de mercearia, industriais de padaria na Moita 

  

vinhos, calé e padaria, com boa 
clientela e boa cozedura, dispon- 
do também degum retiro de 50 
metros para estacionamento de 
camionetas, Joaquim Gomes La- 

do Ribatejo. 
—E em 29, a sr.* D. Maria Nu- 

nes de Almeida, 59 anos, esposa 
do sr, Francisco Rodrigues de 
Almeida, de Angeja e conceituado 
industrial de padaria em Lisboa; 
o sr. José da Silva Costa, 22 ancs, 
filho do sr. Manuel da Costa Jú- 
nior, digno fiscal ds Fábrica de 
Celulose, e de sus esposa sr." D.. 
lida Antónia da Silva Costa, esti= 

vrador Júnior — Ermida — Mira, 

  

vando o seu carácter popular, a 
importante feira aveirense comns- 
tituirá, sem dúvida, um grande   O secular mercado deve apre- 

sentar este ano algumas alterações 
na sua disposição, mantendo, por 
exemplo, o pavilhão do restau- 
rante rematado para a Exposição | 
das Indústrias do distrito das 
celebrações milenárias. Conser- 

  

mados proprietários do «Café 
Vera Cruz», de Sarrazols; a me- 
nina Maria Fernanda de Jesus 

* Nunes, completa 10 «nos, filha do 
Director Escolar 'sr. Manuel Augusto Figueira de 

Macedo e de sua esposa sr.º D.. 
No Governo Civil foijconterida Bestriz de Jesus Nunes, da Quintã 

|a posse, pelo chefe do distrito, 20 je conceituados industriais de pa- 
sr. Boaventura Pereira de Melo, |darias em Lisbor; e o menino 

motivo de atracção de lorasteiros 
à cidade, durante aquele período 
de tempo. 

do cargo de director do Distrito 
Escolar de Aveiro, que há cerca 
de dois anos exercia já interina« 
mente, 

| Ao acto estiveram presentes os 
delegados escolares dos concelhos 
(do distrito e diversos presidentes 
oie Comissões Mnnicipais. 

| O director escolar: deu posse, 
por seu turno, ao novo adjunto, 
sr. José Ribeiro Veríssimo, que 
exercia as suas Íunções no distrito 
de Leiria. 

- 

APRICA 

ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 

Imediato andamento escreva à 

Agência de Viagens Almeida 
(Fundada há 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telef, 59419 

    
  

  
João Manuel Rodrigues da Silva 
Rocha, completa 2 aniversários, 
filho do sr. Domingos da Silva 
Rocha, carpinteiro da construção 
civil, e de sua esposa sr.” Maria 
Leonor Rodrigues Teixeira, de 
Cacia, 

Muitas felicidades para todos, 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer mudelo, nesta redacção.  



  

3.º Págma = 23-1- 1960 
  

  

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 
  

  DE 

Esquina da Várzea e Run da 
  

TODOS OS 

MAQUINAS A PET 
LAMPADAS ELÉCTRI   

António Augusto avaleiro Henriques 

Telef. 91163 (p.t.) —ANGE A — 
Automóvel de unluguer ao dispor do público 

  

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» | 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

Agente dos Rádios «PONTO AZUL» e revendedor com 
todos os descontos do « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

Agra (em trente às Escolas) 

| 

CONSERTOS 

ROLEO e acessórios 
CAS e vários materiais   
  

De Taboeira 
Pastorinhas. — O dia de lindo 

sol, os lrajes das raparigas e os 
<ânlicos adequados, acompanhados tou-se nesta freguesia um movi- juscrito inicialmente. 
por uma excelente orquestra, im- 

De Frossos 
A chegada do novo pároco. — 

No último domingo, tarde, regis= 

i   
|mento desusado em virtude de 

“ebres vão ter início dentro de 

lespírito de sacrifício, amparo e 
jboa vontade. 

De Angeija 

Obras na Igreja 
Conclusão da 1.º página 

Considerando pois, que as 

pouco tempo e ainda mas multas 
dificuldades que certamente sur- 
girão em virtude da falta de Com- 
participação, solicita-se de todos, 
para esta obra que é de todos, 

Aqueles que retêm ainda em 
seu poder listas de subscrição, 
pede-se o favor de colherem o 
mais possível subscritores e no-las 
enviarem com a possível brevi- 
dade. 

Aos que autorizaram as inscri- 
ções que estão registadas, solici- 
ta-se também o obséquio de re- 
meter o valor do seu donativo, e 
que, em consequência da falta de 
Comparticipação, permita Deus, 
esse donativo seja superior ao 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
| AO PÚBLICO 

K Ruicia DIAS TEIXEIRA, 
k E ide Cacla, previne que responsa- 
Pao bilizará judicialmente quem por 

Dr. Alberto Souto, presidente qualquer modo aaguirir de JOÃO 
da Câmara Municipal do conce LOURENÇO DA ( OSTA, do 

lho de Aveiro: mesmo lugor, árvore ou árvores 
Faço público que ADÉLIA de um pinhal no VALE DAS 

DE CAMPOS CARREIRA, viú CILHAS (mais conhecido por. 
va, residente na Rus do Rosário, CABRITOS), limite da Quintã 
n.º 158, na cidade do Porto, re: do Loureiro, confinante do norte 
quereu no sentido de ser autori. com o dito Lourenço e do poente 
zada » trasladar os restos mortais com Joaquim de Pinho, pois esse 
de seu marido JOAQUIM DA pinhal é exclusiva propriedade da 
COSTA CARREIRA, da sepul- declarante. 
tura n.º 518 do 2.º leirão do Ce:| q 
mitério Sul, desta cidade de Avei- ão vedar aa 

ro, para o Cemitério de Anadia. | Domingos Cardoso Oliveira Costa 
Dá-se conhecimento do pedido ; 

aos parentes mais próximos, pas o o oc data 
ra deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VIN- 
TE DIAS, contados da data da 
2.º publicação destes, qualquer 

a O   Para conhecimento geral infor- 
ponente o cortejo das Pastorinhas.' estar anunciada a chegada do ma-se, quanto à posição actual 
realizado no último domingo uo 
mosso lugar. 

As Pastorinhas de Taboeira, 
mais uma vez consolidaram a sua 
fama, sendo o seu produto o maior 
ala região. 

A Comissão sente-se muito sa- 
tisfeita e agradece penhoradamen- 
te a todos quantos contribuiram 
com as suas ofertas e ajudaram a 
sua realização, publicando em se- 
guida as contas gerais. 

Contas do Culto 
RECEITA 

Rendimento das ofertas 6.804850 
Prato no dia de Natal 141500 

PO Mis SO Ano Novo 100800 
o a sr ar Pais 38550 

-  7.084$00 
794$00 

6.290$00 

Soma . 
Deduzindo as despesas 

Saldo líquido . . 

DESPESA 
Orquestra musical 
Fogo de artifício 
Licença eclesiástica 

Soma 

Débito das obras da capela - 
do ano passado 

12 opas brancas compra- 

500800 
241850 
52$50 

«794800 

15,100$00 

das em 1959 1.250$00 
Reparação da baixada da 

luz eléctrica 165400 

Soma . 16.515$00 
Abater o saldo líquido das 

Pastorinhas de 1960 

Débito . 
6.290800 

+» T0.225800 
A COMISSÃO. 

* 

Nascimento. — No dia 16 do 
corrente, deu à luz uma criança 
do sexo masculino a sr.” Idalina 
Dias da Silva, esposa do sr. José 
Pereira Alves da Silva, empregado 
ma panificação da Gafanha, 

Doentes. — Com um «bronco» 
pulmonar» está de cama já há 
dias o sr. João Ribeiro Gaspar (o 
Barqueiro). 

— Encontra-se doente de uma 
perna, retido no leito, o sr. Juão 
de Matos (o Marinhão). 

==Deu entrada no hospital deia sr* Maria Amélia dos Santos | Celestino Ferreira 

que tinha sido, há cerca de dois, 
meses, nomeado Pároco desta 
freguesia, 

As forças vivas da freguesia, 
bem como agremiações, Comissão | 
do Culto, irmandades, ete, e mui. | 
to povo foram esperá-lo ao local 

ido Cubo, limite desta freguesia, 
jonde o cumprimentaram e lhe 
desejaram boas vindas. 
Acompanhavam - no a sua fa-! 

mília, o rev. Pároco da freguesia 
«do Bunheiro e muito povo, que 
“se fazia transportar em dois auto» 
-carros e muitos automóveis. 

Em seguida o cortejo de auto- 
móveis e camionetes dirigiram-se 
para a igreja matriz desta paró- 
quia, onde foi dada a posse pelo 
rev, Pároco do Bunheiro, que 
representava o Prelado da Dio- 
cese e enalteceu as qualidades do 
referido sacerdote, desejando-lhe 
ao mesmo tempo um bom apos: 
tolado. 

Igualmente foram tecidas vá- 
rias considerações sobre a beleza 
da nossa igreja, que sofreu uma 
remodelação apreciável quanto 
aos altares, e no progresso da 
nossa freguesia, relativamente a 
estradas e construções de prédios. 

Bastante emocionado, falou o 
novo Pároco, que prometeu cabal» 
mente desemponhar-se do cargo 
para que fôra nomeado, acudindo 
a todas as aflições espirituais e 
materiais da Paróquia. 

| Asabado o neto da posse, o 
novo pároco subiu ao altar, cele- 
brando o santo sacrifício da missa. 

No final das cerimónias reli- 
giosas, o nosso Pároco foi muito 
cumprimentado e felicitado, 

  

í 

“rev, P.º Horácio Francisco Cura |em referência a verbas de dona- será deferido se se verificar não 
tivos já recebidos, donativos ainda 
por receber e total de donativos 
registados e já publicados até ao 
presente, e que é como segue: 

Verbas entregues na 
tesouraria de Angeja 116.769800 
51.000 Cruzeiros por 
cambiar e calculados 

à razão de $40 20. 400800 
Recebido pelo tesourei- 

ro da Comissão de 
Lisboa e por ele 

depositado em Banco 14,430800 
Donativos registados 

e por receber 83,538850 

Total 235.137850 
Segue-se a publicação de mais 

donativos recebidos, dando-se 
assim continuidade à Subscrição. 

Lisboa, Janeiro de 1960. 

A Comissão. 

GRANDE SUBSCRIÇÃO 

Transporte 231.425800 
Manuel Nogueira Silva 1.000800 
Abel Nunes Berbigão 300800 
D. Adelaide Silva Cunha 200800 
Vicente Nunes Esteves 200800 
Mário Bernardino Bastos 150800 
Manuel Cruz 150800 
Emídio Nogueira Silva 100800 
Francisco R. Silva (2.º vez) 100800 
Antero V. Figueira(2,º v,) 100800 
Florindo Dias de Pinho 100800 
D. Aurora Silva Gomes 100800 
José dos Santos Pereira 100800 
José Maria S. Godinho 100$00 
António Bastos e Esposa 100800 
Domingos Neves (2.º vez) 100800 
Raúl Ferreira Couto 100800 
António Ramalho 60800 
Alcides R, Silva (2.º vez) 50800 
Manuel Fernandes (2,º vez) 50800 
José dos Santos Nogueira 50800     | De Sarrazola 

Nado morto. —No dia 16 teve 

Manuel Ribeirinho (2.º vez) 50800 
| José-Maria Nunes da Silva 50$00 
Manuel Oliveira Santos 50800 

| um nado morto do sexo feminino Manuel M. N. Berbigão 50800 
50800 

Aveiro, no dia 17, para ser ope-| Pereira, esposa do er, António dos | Alexandre Sosres Almeida 50800 
rado, o sr. Edmundo Marques da' Santos Matos, empregado na Fá-| José Pereira Vsz 

brica de Celulose, moradores nes-; Silva, deste lugar. 
Anos. — No dia 24 festeja 52 

aniversários a sr * D. Elvira Mar- 
ques da Graça Migueis, esposa do 
sr. Anastácio Rudrigues Migueis, 
que são filha e genro do sr. Antó- 
mio Marques da Graça, estimados 
proprietários e capitalistas presti- 
giosus deste lugar e importantes 
industriais de padarias em Coim- 
brões e Vila Nova de Gaia. 

—Também em 24, faz 38 ani- 
wersários a sr? Maria Clarisse 
alfaro dos Santos, esposa do sr. 
Carmindo Marques dos Santos, 

» mesidentes em Vila Nova de Gaia. 
—aAinda em 24, completam 26 

aniversários as gêmeas sr.* Ade- 
Sina Marques dos Santos, esposa 
do sr, Abílio Marques dos Sautos, 
ea menina Rosa Marques dos 
Santos. que são filhas e genro do 
sr, Artur Pereira dos Santos, co» 
merciante de madeiras e lenhas, 
e de sua esposa sr." Emília Mar- 
ques Dias, deste lugar, 
—Em 25, faz 78 anos a sr. 

Beatriz dos Santos, viúva. 
—Em 26; completa 12 risonhas 

primaveras a interessante Maria 

te lugar, 
| Anos, —No dia 26, faz 47 anos 
ia ar.* Maria Rosa da Silva Soares, 
'esposa do sr, Horácio Fernandes 
da Bilva, viajante de mercearias, 
eseu filho Horácio Soares da 
Silva, faz anos no dia 5 de Feve- 
reiro, moradores neste lugar, 

Muitas felicidades. —C. 

hos $rs. Lavradores! 
Compra vinho avariado, sarro 
e borras aos melhores preços 

José A, Simões dos Reis 
Oronhe — AGUEDA 

Telet. 59390 

  

de Lourdes Ferreira Simões Maia, 
filha do sr. Manuel Simões Maia | 
e de sua esposa sr.* Maria Rosa 
Ferreira Rodrigues. 

—E em 27, passa mais um ano 
de existência a sr." D. Glória da! 
assunção Costa, distinta professo- 
ra da nossa escola. 

50800 
D. Rosa Pena *50$00 
Júlio Capela 50800 
Aristides Tanoeiro (3.º vez) 30800 
José Santos Pereira (Vide) 10800 
José Belo P. Moreira 20800 
Souto das Neves 10800 
Hermínio Ribeiro (Alb.*) 7950 
Alvaro de Almeida Matos 10800 
Américo de Abreu 20800 
Raúl de Oliveira 10800 
José Maria Nogueira 45800 
José de Sá Baptista 20800 
José da Silve Maia 20800 
eva Maria Santos Abreu 20800 
oaquim Tavares 10800 

Total 
* 

Anos. —No dia 23, faz 34 anos 
o nosso amigo er. José de Olivei- 
ra Santos, conceituado industrinl- 
-serralheiro da rua da Pereira, 
—Em 24, fiz 18 anos o gr. 

Arménio Nogueira" da Silva, filho 
do sr, Augusto Nogueira da Bilva 
e de sua esposa er,* Aurora No- 

235.137850 

da rua da Pereira. 
—Em 25, faz 14 anos o amigo     

As nossas felicitações. — C. er, Jusé Pires e de sua espoma sr,* 

gueira da Silva, bons lavradores, 
'eafó e palmar da firma Fontoura 

Manuel da Silva Pires, filho do: 

Recenseamento de trânsito 
Devendo no próximo dia 24 

proceder-se à contagem de trân- 
sito nas Estradas Nacionais em 
todo o país, pede-nos a Junia 
Autónoma de Estradas para avi- 
sarmos os usuários da estrada 
desse facto e solicitar-lhesa maior 
atenção para os possíveis sinais 
de alrouxamento que lhes sejam 
feitos pelo pessoal cantoneiro 
incumbido desse serviço, que 
como é fácil de compreender é 
de grande importância para o 
estudo dos problemas que dizem 
respeito à construção, reconstru- 
ção e beneficiação das Estradas. 
Nacionais, 

oposição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 

haver quem, nos termos da lei, 
prefira âgrequerente no direitos 
de dispor dos referidos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
14 de Janeiro de 1960. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto, | 

Mataduços e Alumieira 
Reparação das ruas. —Vão ser 

tapados os buracos dae nossas 
tuas, para o que já-estão deposi- 
tados nelas pedra e saibro, 

» E pena que ss vão faça mas é 
a pavimentação » cubos de gra- 
vito, já prometida e orçamentada 
há dois anos, para o que contri- 

'buiria o nosso povo. 
| Quando chegará a nossa vez?, 

Duas crianças queimadas com 
água fervente, — No dia IL do 
corrente, quando estavam a aques 
cer-se ao lume da lareira, voltou: 
-se uma panela de água fervente 
e sofreram várias queimaduras 08 
menino Silvério Barbosa Ramos, 
de 9 anos, e António Barbosa 
R mos, de 5 avos, filhos do Br. 
Silvério Ramos, empregado no 
Parque Material de Estradas, mo- 
rador em Mataduços. 

      

  

Estabelecimento 
Padaria, mercearia e vinhos, 

sito no Louriçal, arrenda-se por 
motivo de retirada para Angola, 

Informa V.* Fernando da Silva 
Almeida — Louriçal, 

  

CASA 
Vende-se, em Sarrazola, na Rua 

Dr. Marques da Costa, composta 
de rés do chão e 1,º andar, com 
outras dependências e prande 
quintal, pertença da família Bas- 
tos. Entrega-se livr d . 

Partida, — Seguiu para o Ca- a Ro “pada. 
nadá há dias a er.* Maria Mar- E 
ques da Silva, que se foi ati! Vende-se também. gina, terra 
a seu marido sr. Antônio Nunes RE Bio rs au Plnaipar 
da Silva, ausente naquele país. T 

Anos. —No dia 19 do corrente ratar com Eng.e Manuel Ri- 
completou 19 primaveras a me- cardo Teixeira, em Bragança, ou 

vina leilda Pereira Brandão, filha José da Silva Ricardo, em Sarra- 
do ar. Jaime Nunes Brandão e de 204 (6) 
eua esposa er.º Maria Pereira, 
moradores em Alumieira, 

Os nossos parabéns, — O, 

  

  

     

  

D. Maria Pereira da Silva, ausen- 
tes em Banguela (Africa). | 

— No mesmo dia, completam o, 
2.º aniversário os gêmeos José 
Júlio e Armindo Augusto de Pi. 
nho Almeida, filhos do er, Júlio 
Nuues de Almeida, empregado 

(na Fábrica de Celulose, e de sua! 
!esposa ar.* Rosa Lucília de Pinho! 
| Dias, moradores na rua da Pe-! 
preirás 
| —aAinda no dia 25, completa! 
também o 2.º aniversário a intes; 
ressante Maria de Lourdes de 
Oliveira Martins, filha do ar. João 
Diane da Silva Martins e de aua! 
esposa sr.* Iria de Lourdes Mar-' 
tina, nossos conterrâneos ausentes 

no Congo Belga. 
— Em 28, passa o seu aniver- 

sá io natalício a er D. Celeste 
Marques Baplista, esposa do sr, 
Eduardo da Silva Baptista, esti- 
mados proprietários desta fre- 
guesia, 

— Também no dia 28, faz 37 
anos o nosão conterrâneo ar, José 
Nunes Fontoura, comerciante em 
Samba Cajú e sócio da rossa de 
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& Irn ão, em Camabateia Lepua 
(Angola). 

As nossas felicitações. — C. .      
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PINTO DE MAGALHÃES, |s.P* 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 
LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA 

Faça render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Magalhães, 1º 
BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 
  

  

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

de Construçãe Civil Consulte: z ÁfD A. 
André de Mira Corrêa 

Puno Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO 
UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

Escritório Técnico de Estudos 

  

A. Abrantes, Filhos, L 
CONSTRUTORES DE FORMS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
ESSE SST ZU US E O SE SS E RSS RR nteng 

é TELES, CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA     Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema d 
BEM SERVIR, tendo ditimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande EaD 

a construção de; nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, é B Preferi-la é ter a certeza de ser 
Telefs. — Escritório: 59130 vem como tudo para a Panificação. bem servido, tanto em resulta- José io Úiveir: Santos 

ANGEÉJA — Telef. 91154 

BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
» galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 
  

HERPETOL, 
Para as doenças do pele 

   asda mé 

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
487 passou. À comichão desaparece conio por encan- 

(1. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

»lada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

immein para todos os casos de eczema humido ou 

seso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 
MANUEL RODRIGUES “NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
RORRALHA — AGUEDA 

tn 

Enearroga-se da construção, in todos os sistemas, 

sia fornos de padarias; forneceido todas as ferragens, 

amasseiras, taboleiros e o restafite para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualg%er plauta com prontl- 

São « seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

F 
Funerais Traslada- 

dos mais vá ções para 
maodestos todos os 
mes mais cemitérios 

do País 

  

fuxuosos   

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
mem 

  

za Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Diisinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 

“ som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

nos e para elevações e extracção 1e líquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 

" Reparações ::==;: Trabalhos garantidos 

Talef.-23529 «= VERDEMILHO — AVEIRO 

  Residência: 59325 e 59367   Preços sem confronto dos práticos como económicos, 
  

  

Agência de Turismo 

Telet. 229400 "Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudanles, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares 
Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

RÁNIOS 
Rádios e Material para amadores 

Rádios transistores Descontos especiais 

IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO = Telefone 23333 

  

REPARAÇÕES 

BOBINAGENS 
  

  

Bicicletas 

& RALEIGH. —1.770800 
“ATLANTIC. 908800 

* Qrande baixa de preços 
» Peçam tabelas 

É Armando Crespo & G 
) Í R. do Crucifixo, L16 a 124 

fer fá LISBOA — Telet. 27027 

LOJA NOVA. 
Rua da Liberdade E ANGEJA == Tel. 91152 

e 

      

    

   

  

  
  

Rail Simões Nogueira da Silva 

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos € adubos, roupas, 

malhas e miudezas. ; I 

* Acellam-se encomendas e enviam-se ao seu destino. 

  

JOIAS -—- OURO | 
Hi | 6 | / PRATAS — RELOGIOS 

EE me, DONA (mtas 
“ 

R. Cons, Luiz Msgalhães = Tel. 22119 = AVEIRO 

  

SCI OO ELSE rem e nsi soe, 

Automóveis de aluguer Die 
António Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

. Praça de Aveiro n.º 22309 
. Telefones: praça de Cacia n.º 01217 

PESE SEUS 

pas a Pe 
só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

Com praça em Aveiro e em Cacia, CURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes: 
Preparados da FARMACIA! MODERNA de José Pinto: 

! Rua Comb. Grande Guerra, 108-110 = Telef. 23665 = AVEIRO 

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO     
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para Jazigo e pára a lerra, corvas e outros arligos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 
MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Empresa Industrial de Tintas * "* 
E critório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

w 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Goma — CACIA — Telef,91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

Herpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos 

& todos os mais variados 
males de pele  
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